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APRESENTAÇÃO 
O Brasil é um dos maiores produtores agrícolas no mundo, que ao longo das últimas 

décadas através do emprego de tecnologia inovadora em todas as áreas de abrangência 
têm crescido exponencialmente em produtividade quanto as áreas cultivadas, cada vez 
mais próximas de habitações, levando o desenvolvimento rural a estar inerentemente 
atrelado a mudanças sociais e constantemente moldando o comportamento da sociedade 
em face ao desenvolvimento rural.

A obra “Desenvolvimento Rural e Processos Sociais nas Ciências Agrárias” compila 
diversos estudos com enfoque nas questões sociais que se destacam dentro do setor rural 
e que influenciam o desenvolvimento agrícola, de modo a esclarecer tais processos dando 
a devida importância ao desenvolvimento social no campo, além de colaborar quanto a 
informações voltadas ao leitor, destacando a proeminência das pesquisas e das atividades 
de extensão voltadas a este sentido.

Os conhecimentos e informações técnicas gerados através dos estudos inclusos 
neste livro são inegavelmente necessários para o compartilhamento de aprendizagens no 
dia a dia do meio rural, tendo cunho específico nos processos sociais que decorrem do 
crescimento agrícola nacional buscando apreciar aspectos sociais. Além de contribuir para 
solução de problemas associados a qualidade de vida de pessoas ligadas ao campo.

Os processos sociais que ocorrem no meio rural são de suma importância, pois 
levam a um crescimento rural adequado. Neste cenário, a obra permite que com a reunião 
de escritos nessa linha de pesquisa as informações apresentadas sejam impactantes no 
momento da tomada de decisões, proporcionado assim facilidade quanto a administração 
de recursos sociais no campo.

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Gabriela Sousa Melo

Brenda Ellen Lima Rodrigues
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CULTIVO DA CHIA SOB ADUBAÇÃO ORGÂNICO E 

MINERAL CHIA CULTIVATION UNDER ORGANIC 
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RESUMO: O cultivo da chia no Brasil é recente e 
diversos aspectos da condução da cultura ainda 
necessitam de pesquisas, como as exigências 
nutricionais e o manejo da cultura nas diversas 
regiões do país. A adubação é umas das fases 
mais importantes da produção agrícola para 
que a cultura mantenha-se vigorosa até o fim 
do ciclo, respeitando todo o meio ambiente e 
suas particularidades. Desta forma a utilização 

de compostos orgânicos na produção, obtém 
benefícios viáveis para a qualidade do solo, 
devido sua eficácia. Neste trabalho objetivou-se 
estudar a cultura da chia e seu desenvolvimento 
em diferentes doses de composto orgânico e 
adubo mineral (NPK). O experimento conduziu-se 
na 1ª chã do setor de agricultura da Universidade 
Federal da Paraíba, localizada no Campus 
III, na cidade de Bananeiras-PB. Utilizou-se o 
delineamento inteiramente casualizado (DIC), 
com os tratamentos distribuídos em composto 
orgânico em dose 1 (250 g/vaso) 2 (500 g/vaso) 
3 (700 g/vaso) e adubo mineral (NPK) (5,41 g/
vaso) os vasos foram preenchidos até o limite 
com solo e revolvidos. Avaliaram-se os seguintes 
parâmetros: altura de plantas, número de folhas, 
diâmetro de caule e numero de infloreacências. 
Os dados obtidos foram submetidos à análise 
de variância, onde se comparou as médias 
através do teste de Tukey a 5%.  A cultura da 
chia  cultivada no Brejo Paraíbando em vasos 
3,5 litros, apresentou condições que permitiram o 
desenvolvimento das plantas de chia. Quanto as 
plantas submetidas  a dose de 250 g de composto 
orgânico obtiveram maiores médias em produção 
de  folhas e inflorescências. O cultivo em vasos 
demostrou-se como uma técnica alternativa  para 
o cultivo da planta de chia, como também o uso 
de composto orgânico.
PALAVRAS-CHAVE: Composto orgânico, 
alimento funcional, agricultura orgânica, inovação

CHIA CULTIVATION UNDER ORGANIC 
AND MINERAL FERTILIZATION

ABSTRACT: Chia cultivation in Brazil is recent 
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and several aspects of crop management still require research, such as nutritional requirements 
and crop management in different regions of the country. Fertilization is one of the most 
important phases of agricultural production so that the crop remains vigorous until the end of 
the cycle, respecting the entire environment and its particularities. Thus, the use of organic 
compounds in production obtains viable benefits for soil quality, due to its effectiveness. The 
objective of this work was to study chia culture and its development in different doses of organic 
compound and mineral fertilizer (NPK). The experiment was conducted in the 1st century of 
the agriculture sector of the Federal University of Paraíba, located on Campus III, in the 
city of Bananeiras-PB. We used a completely randomized design (IHD), with the treatments 
distributed in organic compound in dose 1 (250 g/vase) 2 (500 g/vase) 3 (700 g/vase) and 
mineral fertilizer (NPK) (5.41 g/vase) the vessels were filled to the limit with soil and revolving. 
The following parameters were evaluated: plant height, number of leaves, stem diameter and 
number of inflorescences. The data obtained were submitted to variance analysis, where the 
means were compared using the Tukey test to 5%. The chia crop grown in Brejo Paraíbando 
in 3.5 liter pots presented conditions that allowed the development of chia plants. As for the 
plants submitted to a dose of 250 g of organic compound, they obtained higher averages in 
leaf production and inflorescences. Pot cultivation was shown as an alternative technique for 
the cultivation of chia plant, as well as the use of organic compound.
KEYWORDS: Organic compound, functional food, organic agriculture, innovation

1 |  INTRODUÇÃO
A agricultura é representada como uma das maiores fontes de renda para a 

população rural de muitos países que sofrem com a dependência de insumos importados 
e preços fixados pelo mercado das commodities (WOJOHN, 2016). Nesse aspecto, a 
agricultura familiar apresenta-se como um segmento que tem sérias dificuldades no 
desenvolvimento de suas atividades e reprodução social e, representam ao mesmo tempo 
a forma de organização mais adequada para potencializar o desenvolvimento agrícola e 
rural (COSTABEBER; CAPORAL, 2003).

A adubação é um importante aliado para a produção agrícola, sejam eles oriundos 
de material orgânico ou mineral, é um dos tratos culturais responsáveis pela qualidade e 
desenvolvimento vegetal das plantas. A adubação sendo aplicada de forma correta atribuí 
diversos beneficios ao solo e supre as necessidades nutricionais da cultura.

A  procura por sistemas sustentáveis de produção, como os sistemas agroecológicos, 
estão sendo impulsionados, pela demanda da sociedade por alimentos que apresentem 
qualidade em seu processo produtivo, e que resultem em menores impactos ambientais. 
A qualidade e fertilidade do solo são  fatores importantes para uma produção sustentável, 
através do manejo agrícola adotado como componente principal (LOSS et al., 2010). 

O sistema de manejo agrícola adotado pode refletir na qualidade do produto final. 
A compostagem é uma dessas técnica que proporcionam o aumento da produtividade, por 
fornecimento de nutrientes e melhoria das características físicas e químicas do solo, além 
de reduzir a poluição ambiental. Na constate procura por inovação a agricultura brasileira 



 
Desenvolvimento rural e processos sociais nas ciências agrárias Capítulo 3 24

destaca-se pela introdução de novas culturas que pouco aparecem nas estatísticas, A 
cultura de chia é uma delas suas sementes que são altamente apreciadas pela indústria 
alimentícia, engajando para a farmacêutica e cosmética, devido seus diversos benefícios 
oferecidos a quem as consome (MIGLIAVACCA, 2015).

Segundo Coates (2011), a planta prefere solos de textura média a arenosa, pode 
ser cultivada em solos argilosos sendo bem drenados, não tolerando solos alagados, os os 
primeiros 45 dias de crescimento são essenciais, devido o crescimento inicial da planta ser 
lento, onde as plantas daninhas competem com a cultura por luz, água e nutrientes. 

O cultivo da chia  em solos de sua origem ocorre entre latitudes de 20º a 30º e relatos 
de pesquisas e produção na província de Santa Fé, Argentina, em latitude de 33º14’ S e 
em altitude que vão desde o nível do mar a 2000 metros de altura, nos mais diversos tipos 
de solo, tornando-se possível efetuar a semeadura no Brejo Paraibano, com a intenção de 
aumentar as alternativas de cultivo (BUSILACCHI et al., 2013).

As informações sobre as exigências nutricionais da chia ainda são escassas e 
não existem relatos de cultivo nas condições climáticas do Brejo Paraibano, fatores que 
justificam a pesquisa. O objetivo deste estudo foi avaliar a viabilidade do cultivo da chia em 
vaso sob adubação orgânica e mineral nas condições climáticas do Brejo Paraibano.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi conduzido na 1ª chã do Setor de Agricultura, Campus III, da 

Universidade Federal da Paraíba, no município de Bananeiras-PB, a mesma possui as 
seguintes coordenadas geográficas Latitude: 6° 45’ 4’’ Sul, Longitude: 35° 38’ 0’’ Oeste. 
De acordo com AESA  foram registrados precipitações totalizando 74,2 mm durante todo 
o experimento, durantes os meses de outubro a dezembro de 2020 com temperaturas 
máximas de 33 ºC e mínima e 18 ºC (AESA, 2020).

De acordo com RAS (Regras para Análise de Sementes) (BRASIL, 2009) seguimos 
as instruções adicionais para outras espécies do gênero salvia, onde indica pré-esfriamento 
a temperatura de 5-10 ºC por um período de até sete dias, o mesmo salienta que é uma 
forma de quebra de dormência da semente que é um método indicado para facilitar a 
germinação da semente. 

 A montagem do experimento em viveiro foi composta por plantio em vasos de 3,5 
litros de capacidade, onde utilizamos composto orgânico de fibra de coco, podas de árvores 
e esterco bovino provenientes de pilhas de compostagem de 1,50m, produzido na fábrica 
de solos do Núcleo de estudos em Agroecologia (NEA) do Campus Picuí, do Instituto 
Federal da Paraíba. 

O composto orgânico deu-se em diferentes proporções 0 g , (250 g de composto), 
(500 g de composto), (700 g de composto) e composto convencional a (5,46 g). Cada 
tratamento foi preenchido até o limite do vaso com solo e revovido no próprio vaso.  O adubo 
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mineral utilizado foi adquirido em loja agropecuária composto por NPK (Nitrogênio, Fósforo 
e Potássio) com formulação 10-10-10. A quantidade utilizada foi realizada de acordo com 
a indicação proposta para a cultura da menta. Compondo assim cinco tratamentos com 
10 repetições, resultando em 50 vasos. O Delineamento experimental aplicado é o DIC 
(Delineamento Inteiramente Casualizado).

Figura  1: Plantio da cultura da chia dispostas em vasos de 3,5 L.

Fonte: Autora.

As sementes para o plantio foram adquiridas em loja de produtos naturais, a cada 
vaso foi disposto cerca de 5 sementes por berço, na profundidade de 1 cm, a irrigação foi 
relizada com auxilio de regador de 5L durante todo o  período de estabilização da cultura. 
Os vasos foram dispostos em bancadas no setor de agricultura, cobertas com sombrite de 
50%.

A análise de desenvolvimento da cultura deu inicio a partir do 15º dia quando as 
plântulas apresentaram 2 folhas expandidas e maiores que 5 cm (STEFANELLO, 2015). As 
analises foram iniciadas de forma não destrutiva, as medições continuaram a cada 10 dias 
até o final do ciclo da cultura de 87 dias. Como indicado por Silva (2006) foi mensurado a 
altura da planta com auxilio de fita métrica, contagem de folhas manuamente, diâmetros de 
caule com auxilio de pâquimetro digital em aço 150 mm modelo ZAAS-1.0004 e contagem 
de  inflorescências manualmente (SILVA, 2006). 
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Figura 2 : Análise de comprimento foliar da planta de chia

Fonte: Autora.

As inflorescências apresentaram desenvoldidas 45 dias após o plantio e a  floração 
da cultura deu ínico a partir de 60 dias após o plantio, apresentando flores roxeadas (figura 
4).

Figura 3 : Inicio da Floração da chia, inflorescência fase reprodutiva.

Fonte: Autora.

Os dados obtidos foram submetidos ao processo de transformação logarítmica, em 
razão de algumas variáveis violaram os pressupostos paramétricos -em seguida aplicou-



 
Desenvolvimento rural e processos sociais nas ciências agrárias Capítulo 3 27

se ANOVA one-way para os dados doses de compostos orgânico e convencional. Além 
disso, foi realizada análise de regressão polinomial aos conjuntos de dados amostrais que 
obtiverem significância. Ambas as análises foram procedias ao nível de 5% de probabilidade 
por meio do software estatístico Rstudio, versão 3.4.1 (R Core Team, 2017).

 A análise do substrato foi conduzida ao término do experimento, uma amostra 
simples de cada tratamento foi coletada para compor as amostras compostas. As amostras 
foram encaminhadas para o Laboratório de Solos do CCHSA da Universidade Fedreal da 
Paraíba Campus Bananeiras para determinação das características químicas seguindo-se 
os protocolos da Embrapa (2017).

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 
De acordo com a Tabela 1, são apresentados os valores amostrais decorrentes do 

resumo da análise de variância para os parâmetros estudados. Verificou-se que houve 
significância ao nível de 1% de probabilidade em resposta à composto orgânicos para as 
variáveis número de folhas (NFOLHA) e número de inflorescência (NINFLO) da cultivar 
chia (Salvia hispanica L.). As demais variáveis não apresentaram diferença signifiactiva.

FONTES DE P- VALOR

VARIAÇÃO GL AP NFOLHA DMC NINFLO NSEM MASSA

Tratamento 4 0,0718NS 0,0024** 0,058NS 0,0026** 0,215NS 0,432NS

Resíduo 45 74,12 0,062315 3341,773 7,044 143718,7 0,19336

Média  47,51 19 7,6 8,03 248,5 0,325

CV (%)  19,95 26,58 21,51 38,16 110,07 108,23

DOSES DE 
COMPOSTOS

VARIÁVEIS 

NFOLHAS NINFLOR

DOSE 0   16,7 b        6,68 b

COMPOSTO ORGÂNICO 
(250 g) 22,7 a 11,09 a

COMPOSTO ORGÂNICO 
(500 g) 16,5 ab     7,16 ab

COMPOSTO ORGÂNICO 
(700 g) 20,4 ab         8,2 b

ADUBO MINERAL (NPK) 
(5,46 g) 14,9 b        7,7 b

Significativo, ao nível de 0,01%** e 0,05%* de probabilidade pelo teste F; NS - Não significativo; CV  
- Coeficiente de Variação. Dose 0 – Testemunha; Composto Orgânico: Dose 1 (250 g/vaso), Dose 2 
(500 g/vaso) e Dose 3 (700 g/vaso); composto químico convencional: 5,46g/vaso. Letras minúsculas 

diferentes na coluna diferem-se estatisticamente.



 
Desenvolvimento rural e processos sociais nas ciências agrárias Capítulo 3 28

TABELA 1 - Resumo da análise de variância das características altura da planta (AP) (cm), número 
de folhas (NFOLHAS), diâmetro do caule (DMC) (dm), número de inflorescência (NINFLO), número 
de sementes (NSEM) e massa de 1000 grãos (peso) da chia em resposta à adubação orgânica e 

convencional. 

A altura de planta (AP) não apresentou diferença significativa, que pode ser 
interpretada por vários fatores, e até mesmo a adubação, onde a maior média apresentou 
114 cm na planta que recebeu a adubação orgânica com a dose de (700 g/vaso). Já para  
número de folhas (NFOLHAS) a variável apresentou difrença sifnificativa e a dose de 250g 
de composto orgânico apresentou maiores médias de 22,7 folhas por planta que rceberam 
a dose, as doses que obtiveram menores resultados foram as doses 500 g de composto 
orgânico e a de adubo mineral (NPK) 5,46 g.

 O diâmetro do caule não obteve diferença significativa, mas apresentaram valores 
de 14 mm em plantas que receberam a dose de 250 g de composto orgânico e também 
obtiveram altura de 112 cm.

O número de inflorescências obtiveram diferença significativa onde a maior média 
foi encontrada na dose de 250 g de compoto orgânico cerca de 11,09 inflorescências 
encontradas, nas plantas que rceberam os demais tratamentos as médias apresentaram 
valores menores que 8,2. 

O número de semente não apresentaram significância como também a massa. 
Em plantas que apresentaram cerca de 1532 sementes seu peso apresentou 1,7189 g 
em plantas que receberam o tratamento de 500 g de composto orgânico. No tratamento 
de 250g de composto orgânico a planta alcançou produção de 1105 sementes e quando 
pesadas  atingiu 1,7189 g.

O ciclo alcançado a partir do experimenro foi de 87 dias, e o ciclo natural  da chia 
geralmente é de 90 a 110 dias. Para Zanatta (2016), a cultura da chia não tem um ciclo 
determinado, seu desenvolvimento é em resposta ao fotoperíodo, o autor observou um 
aumento da taxa de crescimento seguido de uma queda, que pode ser explicado pelo início 
da fase reprodutiva  (Tabela 2).

Desenvolvimento da chia em dias 
Emergência 7 dias 
Estabilização 15 dias 
Desenvolvimento 30 a  60 dias
Início da floração 60 dias 
Final da floração 75 dias 
Colheita 87 dias 

Tabela 2: Desenvolvimento da planta de chia cultivadas em vasos.

Fonte: Autora.

Os resultados obtidos podem ser interferidos pela estação do ano, fatores 
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relacionados à temperatura, umidade e disponibilidade hídrica. Algumas culturas tem em 
seu ciclo o período de alta estação, onde apresenta uma rentabilidade e produção  maior 
que as demais épocas. De acordo com Vilela et al. (2016)  em experimento com chia 
obteve-se os melhores resultados, quando as plantas foram cultivadas na época de verão. 

Para a variável número de folhas (NFOLHAS) e número de inflorescências 
(NINFLOR), observa-se que a dose (250 g/vaso de composto orgânico) propiciou maior 
quantidade de inflorescências e folhas produzidas. Diferenciando-se das demais doses 
que obtiveram menores médias. O número de inflorescência intervém na quantidade da 
produção de sementes que a cultura venha a produzir por espiga . Através da estimativa de 
produção espera-se que 50 plantas produzam 6 espigas cada planta e ao final tenha uma  
produção total de  971,3 g.

Apesar do experimento em questão realizado com a cultura da chia não apresentar 
diferença significativa para número de sementes,  a quantidade de sementes produzidas 
foram satisfatorias, por ser uma planta que possuí frutos polispérmicos e inflorescências 
tipo espiga sendo bastante vantajoso, quando apenas uma planta obtive cerca de 1300 
sementes, a menor quantidade de sementes obtidas foram de 196 sementes por planta, 
nas plantas que receberam  adubo mineral (5,46 g/vaso). Em estudos apresentados 
por Vilela et al. (2016) o esterco bovino se destacou para todos as variáveis avaliadas 
para a produtividade foi alcançado o valor de 699,9 kg /ha-1,  de produção de sementes, 
comprovando que a adubação orgânica se apresenta como uma alternativa eficaz na 
produção agrícola, sendo ela em dosagens especificas para cada cultura. 

Para Wojahn (2016) em estudos de viabilidade de chia no período de colheta a 
cultura atigiu cerca de 128,66 cm em função do espaçamento de 17 cm. No caso da chia, 
a adubação orgânica também interferiu na altura da planta, quando as maiores doses de 
composto orgânico promoveu uma maior altura de planta.

Chagas (2011) em experimento com  hortelã-japonesa (Mentha arvensis L.) ressalta 
que as diferentes doses de esterco bovino curtido (2,5; 5,0; 7,5 e 10,0 kg m) aplicadas 
no plantio e em cobertura influenciaram na produção de biomassa seca da parte aérea, 
comprovando que a adubação oriunda de residuos animais podem aumentar a produção 
de massa de culturas da familia Lamiaceae. O autor ressalta que dentre as vantagens da 
fertilização orgânica citam-se a manutenção da umidade, da fertilidade e da estrutura física 
do solo, o favorecimento do controle microbiológico e a dinâmica de nutrientes, o que afeta 
favoravelmente nos rendimentos da produção vegetal.

Para Chan et al. (2016) em experimento com chia aplicando doses de nitrogênio e 
fósforo nas safras 2015/16, observaram que para a característica altura da haste superior 
não houve significância entre as doses de N e P. Entretanto, ambas as fontes mostraram 
respostas positivas, os autores ressaltam ainda que as dosagens de 60 e 120 kg ha-1 de 
nitrogênio influenciaram no maior desenvolvimento da altura de planta, altura da haste 
superior e diâmetro do caule.  
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Em relação ao número de inflorescências (NINFLO), o composto orgânico na  dose 
(250 g/vaso) apresentou significância, e o adubo orgânico promoveu também as melhores 
médias na cultura da chia, exceto para o tratamento dose  (500 g/vaso) dose esta que 
obteve a menor média de inflorescência de 7,16, a dose (250 g/vaso) diferenciou-se 
estatisticamente das doses 0, 3, 4 e 5.

Para Wojahn (2016), o comprimento das inflorescências como também a quantidade 
é compreendida como um componente de produtividade, onde espigas maiores possuem 
um maior potencial produtivo como a quantidade também. Araújo et al. (2006) observaram 
no cultivo de menta (Mentha piperita) que doses crescentes de esterco de galinha resultaram 
em aumento linear da biomassa da parte aérea.

Sendo assim, toma-se conhecimento que as doses de composto orgânico mais 
indicadas para serem aplicadas na cultura da chia quanto ao número de folhas (NFOLHAS), 
são as doses 1 e 3, dando preferência a dose 1 (250 g de composto orgânico) devido, a 
eficiência na produção de folhas e inflorescências que são, parte de grande importância 
para a produção de massa e sementes (Tabela 1). 

Deste modo, a quantidade de folhas é fator importante, pois são as principais 
superfícies da planta para as trocas gasosas e intercepção da radiação, tornando-se, 
um parâmetro biológico para caracterizar o crescimento vegetativo e estudar o efeito de 
práticas culturais, sendo por isso usado na maioria dos modelos de evapotranspiração, 
fotossíntese e de crescimento vegetativo (SOUSA et al., 2020).

Para Chan (2016), a aplicação de nitrogênio não influenciou nas plantas da chia de 
forma favorável já que doses menores de N propiciaram maiores resultados e doses acima 
de 10 kg ha-1 causaram efeito inverso na produtividade, ou seja, a aplicação de maiores 
doses muitas vezes não benefícia a cultura e  pode trazer prejuízos. Já pra Chaves et al. 
(2019) a aplicação de macronutrientes N, P, K (nitrogênio, fósforo e potássio) em maiores 
quantidades, proporcionaram a maior elevação no peso de sementes por planta, resultando 
em maior produtividade para a cultura, de acordo com  o efeito das doses de 150 Kg ha-1 
de N, 100 Kg ha-1 de P (melhor dose) e 125 Kg ha-1 de K foram 16,49 g/planta, 16,28 g/
planta e 14,52 g/planta. 

Neste estudo recomenda-se para o número de inflorescência as doses  (250 g/vaso) 
e  (500 g/vaso) de composto orgânico, dosagens estas que apresentaram as melhores 
médias, onde a dose (250 g/vaso) abeteve a maior média de produção. Com base nas 
informações fornecidas, ficou claro que à adubação orgânica nesse estudo foi superior em 
produção vegetal estatisticamente em comparação à adubação química (Tabela 1). Pereira 
et al. (2019) expõem que a matéria-prima para adubação orgânica como estercos bovinos, 
ovinos e caprinos, a cama de frango dentre outros, muitas vezes estão disponíveis nas 
propriedades agrícolas, facilitando a disponibilidade e econômia.

O composto orgânico fornece vantagens através da produção nas plantas de chia 
onde as quantidades apresentadas foram satisfátorias nas condições do experimento como 
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apresentados nos dados (Tabela 1), como também na produção de sementes, onde no 
tratamento com menor quantidade de composto orgânico, obteve-se maiores resultados. 
No entanto, as maiores quantidades também podem prejudicar a cultura. A adubação   
orgânica com esterco de animais e compostos orgânicos tem sido amplamente utilizada 
na produção de várias culturas como também olerícolas, e a alface é uma delas, tendo 
como objetivo a redução de quantidades de fertilizantes químicos e melhor qualidade física, 
química e biológica do solo (PEIXOTO et al., 2013; LOBO et al., 2020).

Do ponto de vista agroecológico, Bach (2017) acrescenta que a utilização de adubos 
orgânicos no cultivo da chia, torna-se saudável, devido sua produção não causar poluição 
ao meio ambiente. O uso de composto orgânico no solo, auxilia na resistência a pragas 
e patógenos, devido à melhoria de sua fertilidade biológica, mantendo os microrganismos 
que sintetizam nutrientes, levando-os para as plantas no ritmo de suas necessidades.

A análise de solo trouxe informação de proporções de nutrientes que estão ainda 
presentes no solo mesmo após o plantio (Tabela 4). Os nutrientes disponíveis nas amostras 
onde foram utilizado adubo orgânico apresentaram melhor composição. Sendo assim, a 
adubação orgânica além de nutrir a cultura não prejudicou a saúde do solo.

AMOSTRA pH P K+ Na+ H+ + 
Al+3 Al+3 Ca+2 Mg+2 SB CTC V m M.O.

Nº/2021 H2O 
(1:2,5) mg/dm3

3

cmolc/dm % g/Kg

0 5,31 291,85 177,58 0,30 1,32 0,05 5,60 1,90 8,26 9,58 86,22 0,60 30,44
Dose 1 
(250g) 5,61 637,52 178,53 0,54 1,16 0,00 6,60 4,30 11,90 13,05 91,15 0,00 35,67

Dose 2 
(350g) 6,03 947,36 176,31 0,89 0,17 0,00 6,00 7,10 14,44 14,60 98,87 0,00 43,75

Dose 3 
(700g) 6,25 1115,73 177,58 1,36 0,33 0,00 6,00 7,20 15,01 15,34 97,85 0,00 50,41

Dose 4 
Adubo 
mineral 
(5,46g)

6,10 378,67 179,49 1,42 0,99 0,10 2,30 1,60 5,78 6,77 85,37 1,70 17,60

Acidez do solo (pH); Fósforo Assimilável (P); sódio trócavel (Na+) ;; Acidez potencial (H++Al+³); 
Acidez trocável (Al+³); Cálcio trocável (Ca+) .); Magnésio trocável (Mg+²); Somátorio de bases (SB); 
Capacidade de troca de cátions pH 7,0 ( CTC); potencial de saturação por base (V); Percentual de 

saturação por alumínio (m); Matéria orgânica (M.O).

Tabela 4: Características químicas dos substratos cultivados com chia em função da adubação 
orgânica e mineral.

O pH do solo apresentou ácidez devido os teores apresentados serem menores que 
7. A quantidade de fosfóro (P) e potássio (K) se manteveram nos tratamentos, principalmente 
nas doses 2 e 4. A ácidez potencial e ácidez trocável demonstraram baixos valores, o cálcio 
e o  magnésio mesmo ápos o experimento apresentaram uma boa quantidade. 

O somatorio de bases é um excelente indicativo das condições gerais da fertilidade 
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do solo. As amostras apresentaram valores baixos porém as amostras com composto 
orgânico mantiveram ainda maiores valores quando comparados com a testemunha e adubo 
mineral (NPK). A Tabela  mostra que a capacidade de troca cátionica CTC para o adubo 
mineral, também foi prejudicada, sendo miníma comparada com os demais tratamentos. 

 A quantidade de matéria orgânica foi elevada em todas as amostras que possuíam 
composto orgânica, como expresso na (Tabela 4). Dose  de adubo mineral (NPK) (5,46 
g)  obteve a menor proporção devido a amostra analisada ser a de adubação mineral, 
apresentando também um maior teor de salinidade em comparação com os demais. 
Medeiros et al. (2012) expõem que a adubação convencional ou pela fertirrigação, quando 
aplicados excessivamente, podem causar aumento da salinidade do solo.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A cultura da chia cultivada no Brejo Paraíbando em vasos 3,5 litros, apresentou 

condições que permitiram o desenvolvimento das plantas. Quanto ao composto orgânico a 
dose de 250 g este apresentou maiores médias em produção de  folhas e inflorescências.

O cultivo em vasos demostrou-se como uma técnica alternativa  para o cultivo da 
planta de chia, como também o uso de composto orgânico.
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